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			Para minhas destemidas e irrefreáveis garotas, Ava, Emily e Leah.


		




		

			Anote isso, ele havia me dito.


			Anote todas as palavras assim que você chegar lá,


			antes que a verdade seja esquecida.


			E é o que fazemos agora, ao menos com as partes das quais nos lembramos.


			— Greyson Ballenger, 14 anos —


		




		

			


			CAPÍTULO 1
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			KAZIMYRAH DE BRIGHTMIST


			Os fantasmas ainda estão aqui.


			As palavras permaneceram por um tempo no ar, cada uma delas um espírito reluzente, frios sussurros de cautela, mas eu não estava com medo.


			Eu já sabia.


			Os fantasmas, eles nunca vão embora. Eles nos chamam em momentos inesperados, entrelaçando suas mãos às nossas e nos puxando por caminhos que levam a lugar nenhum. Por aqui. Eu tinha aprendido a me fechar para as vozes deles na maior parte do tempo.


			Cavalgávamos pelo Vale do Sentinela, as ruínas dos Antigos nos olhando, soberanas. As orelhas de meu cavalo estavam aguçadas, ouvindo com atenção, e um ribombo profundo subia de sua garganta. Ele também sabia. Esfreguei seu pescoço para acalmá-lo. Haviam se passado seis anos desde a Grande Batalha, mas as cicatrizes ainda eram visíveis — carroças reviradas e engolidas pela grama, ossos espalhados, escavados de túmulos por feras famintas, esqueletos das costelas de gigantescos brezalots erguendo-se em direção ao céu, pássaros empoleirados em suas elegantes gaiolas embranquecidas.


			Senti os fantasmas pairando, observando, questionando-se. Um deles deslizou um dedo frio ao longo do meu maxilar, pressionando um aviso nos meus lábios: Shhh, Kazi, não diga nenhuma palavra.


			Destemida, Natiya nos conduziu mais a fundo no vale. Nossos olhares contemplavam e faziam uma varredura nos penhascos escarpados e na devastação decadente de uma guerra que era lentamente consumida pela terra, pelo tempo e pela memória, como o lento engolir de uma égua gorda por uma cobra paciente. Logo, toda a destruição estaria dentro da barriga da terra. Quem haveria de se lembrar dela?


			No meio do caminho, conforme o vale se estreitava, Natiya parou e deslizou para fora de sua sela, puxando um quadrado de tecido branco dobrado de seu alforje. Wren também desceu de sua montaria, deslizando as pernas magras até o chão com o silêncio de um pássaro. Synové ficou hesitante, observando-me com incerteza. Ela era a mais forte de todas nós, mas seus quadris roliços permaneceram firmemente plantados em sua sela. Ela não gostava de falar de fantasmas, nem mesmo com o sol brilhando alto no céu. Eles visitavam seus sonhos com muita frequência. Assenti para tranquilizá-la, e nós duas descemos de nossos cavalos e nos juntamos a eles. Natiya fez uma pausa em uma grande colina verde, como se ela soubesse o que havia embaixo daquele cobertor de grama. Distraída, esfregou o tecido entre seus delicados dedos morenos por alguns segundos que, no entanto, pareceram uma eternidade. Natiya tinha dezenove anos, apenas dois anos a mais que nós, mas, de repente, ela parecia muito mais velha. Ela havia, de fato, visto as coisas sobre as quais nós só havíamos ouvido histórias. Balançou a cabeça levemente e foi andando na direção de uma dispersa pilha de pedras. Começou a pegar as pedras que haviam caído e a colocá-las de volta no lugar em seu humilde memorial, como se fossem peças de um quebra-cabeças.


			“Quem era?”, eu quis saber.


			Seus lábios se curvaram junto aos dentes. “O nome dele era Jeb. Seu corpo foi queimado em uma pira funerária porque esses são os modos de Dalbretch, mas eu enterrei os poucos pertences dele aqui.”


			Porque esse é o modo dos nômades, eu pensei, mas não disse nada. Natiya não falava muito sobre sua vida antes de se tornar vendana e Rahtan, mas eu também não falava muito sobre a minha vida pregressa. Era melhor que algumas coisas fossem deixadas no passado. Wren e Synové mexiam os pés desconfortavelmente, pressionando a grama com as botas em pequenos e achatados círculos. Natiya não era propensa a mostrar o que sentia, nem mesmo reservadas demonstrações de sentimentos como essa, especialmente se retardassem seu cronograma bem planejado. Mas agora ela se demorava ali, assim como suas palavras que nos haviam conduzido para dentro do vale. Eles ainda estão aqui.


			“Ele era especial?”, perguntei.


			Ela fez que sim com um movimento de cabeça.


			“Todos eles eram, mas Jeb me ensinou coisas. Coisas que me ajudaram a sobreviver.” Ela se virou, olhando-nos de relance e com impetuosidade. “Coisas que eu ensinei a todas vocês. Assim espero.”


			O escrutínio dela ficou mais suave, e seus espessos cílios negros lançaram uma sombra sob seus olhos escuros. Ela nos estudou como se fosse uma general experiente, e nós, a ralé de seus soldados. De algumas formas, imagino que fôssemos mesmo. Éramos as mais jovens dos Rahtan, mas éramos Rahtan. Isso queria dizer alguma coisa. Queria dizer muita coisa. Éramos a guarda do mais alto escalão da rainha e não conquistamos essas posições por sermos tolas desajeitadas. Não na maior parte do tempo, de todo modo. Possuíamos treinamento e talentos. O olhar de Natiya me contemplou por mais tempo. Eu era a líder nessa missão, responsável por tomar as decisões certas, fazer escolhas perfeitas, o que significava não apenas ser bem-sucedida como também manter todas em segurança.


			“Nós ficaremos bem”, eu prometi.


			“Bem”, concordou Wren, soprando com impaciência um cacho escuro de sua testa. Ela queria estar a caminho. A expectativa nos estava deixando cansadas.


			Synové torcia entre os dedos, ansiosa, uma de suas longas tranças ruivas. “Perfeitamente bem. Nós estamos…”


			“Eu sei”, disse Natiya, erguendo a mão para impedir que Synové embarcasse em uma longa explicação. “Bem. Lembre-se de passar um tempinho no assentamento primeiro. A Boca do Inferno vem depois. Apenas faça perguntas. Colete informações. Pegue os suprimentos de que precisar. Mantenha a discrição até chegarmos lá.”


			Wren bufou. Discrição era, com certeza, uma das minhas especialidades, mas não dessa vez. Para variar, meter-me em encrenca era minha meta.


			O galopar quebrou a troca de palavras carregada de tensão. “Natiya!”


			Nos viramos na direção de Eben, cujo cavalo chutava e levantava macios montinhos de terra. Os olhos de Synové se iluminaram como se o sol tivesse acabado de piscar para ela por trás de uma nuvem. Ele dava voltas em círculos, com os olhos fixos apenas em Natiya. “Griz está resmungando. Ele quer ir embora.”


			“Estamos indo”, ela respondeu, sacudindo o quadrado de tecido que estava segurando. Era uma camisa. Uma camisa muito bonita. Ela levou o tecido macio até a bochecha e então o colocou sobre o memorial de pedra. “Linho de Cruvas, Jeb”, ela sussurrou. “Da melhor qualidade.”
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			Chegamos à boca do vale, e Natiya parou e olhou para trás uma última vez.


			“Lembrem-se disso”, ela falou. “Vinte mil. Foi o tanto de pessoas que morreram aqui em um único dia. Vendanos, morrigueses e dalbretchianos. Eu não conhecia todos eles, mas alguém os conhecia. Alguém que, se pudesse, lhes traria uma flor do campo.”


			Ou uma camisa de linho de Cruvas.


			Agora eu soube por que Natiya nos havia trazido até aqui. Foi por ordem da rainha. Vejam. Olhem demoradamente e lembrem-se das vidas perdidas. Pessoas de verdade que alguém amava. Antes de cuidarem da tarefa que lhes incumbi, vejam a devastação e lembrem-se do que eles fizeram. Do que poderia acontecer de novo. Saibam o que está em jogo. Em algum momento, os dragões acordam e saem rastejando de seus covis escuros.


			Eu tinha visto a urgência nos olhos da rainha. Eu tinha ouvido essa mesma urgência no tom de sua voz. Isso não tinha a ver somente com o passado. Ela temia pelo futuro. Algo vinha sendo tramado, e ela estava desesperada para pôr um fim nisso.


			Inspecionei o vale. De longe, os ossos e as carroças se mesclavam em um oceano de calma verde, ocultando a verdade.


			Nada nunca era o que parecia.
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			Griz resmungando para que embalássemos nossas coisas e deixássemos o acampamento não era nenhuma novidade. Ele gostava de montar acampamento cedo e de partir cedo, às vezes até mesmo quando ainda estava escuro, como se isso fosse algum tipo de vitória sobre o sol. Seu cavalo já estava pronto quando nós voltamos, e a fogueira do acampamento tinha sido apagada. Ele olhava com impaciência enquanto o restante de nós arrumava os sacos de dormir e as bolsas.


			A uma hora de viagem daqui, seguiríamos nossos caminhos separadamente. Griz se dirigiria a Civica, em Morrighan. A rainha tinha notícias que gostaria de partilhar com seu irmão, o rei, e ela não confiava em mais ninguém para fazê-las chegar até ele, nem mesmo no Valsprey que ela usava para outras mensagens. Os Valsprey poderiam ser atacados por outros pássaros ou levar tiros e ter suas mensagens interceptadas, ao passo que nada poderia deter Griz. Exceto, talvez, um rápido desvio para Terravin, que era, provavelmente, o motivo pelo qual ele estava com tanta pressa. Synové gostava de provocá-lo, dizendo que ele tinha uma amada por lá, o que sempre fazia com que ele explodisse em negações. Griz era um Rahtan da velha guarda, mas os Rahtan já não eram a elite de dez, regidos por regras, que tinham sido antes. Havia vinte de nós agora. Muitas coisas tinham mudado desde que a rainha ascendeu ao poder, inclusive eu.


			Quando comecei a dobrar minha tenda, Griz veio e ficou em pé atrás de mim, observando por cima do meu ombro. Eu era a única que usava uma tenda; ela era pequena e não ocupava tanto espaço. Ele havia relutado da primeira vez que me viu usar uma tenda numa missão a uma província sulista. Nós não usamos tendas, ele havia dito, com um supremo desgosto. Eu me lembro da vergonha que senti. Nas semanas que se seguiram, transformei aquela humilhação em determinação. A fraqueza transformava a pessoa em um alvo, e havia muito tempo eu prometera a mim mesma que nunca mais seria um alvo. Enterrei minha vergonha bem fundo, debaixo de uma armadura cuidadosamente elaborada, na qual insultos não conseguiam penetrar.


			A estatura ameaçadora de Griz lançava uma sombra montanhosa sobre mim.


			“Minha técnica de dobragem não atende aos requisitos para sua aprovação?”, perguntei a ele.


			Ele não disse nada.


			Eu me virei para encará-lo. “O que foi, Griz?”, perguntei irritada.


			Ele esfregou o queixo de pelos eriçados. “Há muito território aberto daqui até a Boca do Inferno. Território vazio e plano.”


			“Com isso você quer dizer que…?”


			“Você vai… Vai ficar tudo bem com você?”


			Eu me levantei, pressionando minha tenda dobrada na barriga dele, que a pegou de mim. “Está tudo bem, Griz. Relaxa.”


			Ele mexeu a cabeça para cima e para baixo, assentindo, hesitante.


			“A verdadeira pergunta é”, acrescentei, com a fala longa e arrastada para chamar sua atenção, “está tudo bem para você?”


			Ele olhou para mim com o cenho franzido e ares de questionamento e então fez uma cara feia, estendendo a mão para o lado. Eu sorri e ofereci sua adaga curta para que ele a pegasse. A cara fechada deu lugar a um largo, porém relutante, sorriso, e ele recolocou a adaga em sua bainha vazia. Suas sobrancelhas espessas se ergueram, e ele balançou a cabeça em sinal de aprovação.


			“Fique na direção do vento, Dez.”


			Dez, meu apelido, conquistado a duras penas. Era um sinal de confiança por parte dele. Mexi as pontas dos dedos em sinal de aprovação.


			Ninguém, muito menos Griz, jamais se esqueceria de como eu tinha feito por merecer esse apelido.


			“Contra o vento, você quer dizer, não?”, disse Eben.


			Olhei feio para Eben. E ninguém, muito menos Eben, jamais se esqueceria de que minha vida como Rahtan começou no dia em que eu cuspi na cara da rainha.


		




		

			


			CAPÍTULO 2
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			KAZI


			A rainha estava andando nas estreitas e imundas ruas do quadrante de Brightmist quando a avistei. Eu não havia planejado isso, mas os eventos não planejados podem nos conduzir por caminhos que nunca esperávamos trilhar, mudando nossos destinos e aquilo que nos define. Kazimyrah: órfã, rata de rua, a menina que desafiou a rainha, Rahtan.


			Eu já tinha sido empurrada para um caminho quando tinha seis anos de idade, e no dia em que cuspi na cara da nova rainha fui mandada, cambaleando, para outro bem diferente. Aquele momento não somente havia definido o meu futuro, mas a resposta inesperada da rainha — um sorriso — definira seu reinado. Sua espada pendia em prontidão na bainha ao lado do corpo. Uma multidão tensa e ofegante esperava para ver o que ia acontecer. Eles sabiam o que teria acontecido antes. Se ela fosse a Komizar, eu já estaria no chão, sem cabeça. O sorriso dela tinha me deixado mais assustada do que se ela tivesse sacado sua espada. Eu soube naquele instante, com certeza, que a antiga Venda por onde eu sabia trilhar se fora, e eu nunca mais a teria de volta. Eu a odiei por isso.


			Quando ficou sabendo que eu não tinha nenhum familiar a ser intimado, ela disse aos guardas que haviam me apanhado para me levar com eles até o Saguão do Sanctum. Na época eu me achava muito esperta. Esperta demais para essa jovem rainha. Eu tinha onze anos de uma vida dura, e era impérvia a uma intrusa. Eu teria me aproveitado dela, assim como eu fazia com todos os demais. Afinal de contas, era o meu reino. Eu tinha todos os meus dedos — e uma reputação que vinha junto. Nas ruas de Venda, eles me chamavam de Dez com um respeito sussurrado.


			Ter todos os dez dedos era algo lendário para uma ladra, ou uma suposta ladra, porque, se eu algum dia tivesse sido surpreendida com mercadorias roubadas, meu apelido teria sido Nove. Os oito lordes dos quadrantes, que ministravam a punição por roubar, tinham um nome diferente para mim e rosnavam quando me viam chegando. Para eles eu era a Executora de Sombras, porque, mesmo em pleno meio-dia, eu conseguia conjurar uma sombra para me engolir. Uns poucos até mesmo esfregavam amuletos escondidos quando me viam chegando. Porém, tão útil quanto as sombras era conhecer as estratégias da política das ruas e suas personalidades. Eu aperfeiçoei minha arte, colocando os lordes dos quadrantes e os mercadores uns contra os outros como se eu fosse música e eles fossem rústicos tambores ribombando sob as minhas mãos, fazendo com que um se gabasse com o outro de que eu nunca o havia enganado, fazendo com que todos eles se sentissem muito espertos enquanto eu lhes tirava itens que poderiam ter melhor uso em algum outro lugar. Seus egos eram meus cúmplices. As vielas que se contorciam, os túneis e os passadiços eram os lugares onde eu aprendia meus negócios, e meu estômago era meu implacável capataz. Porém, havia um outro tipo de fome que também me impelia, uma fome por respostas que não eram tão facilmente arrancadas das mercadorias de um lorde cheio de si. Essa fome era meu mais profundo e mais sombrio capataz.


			No entanto, por causa da rainha, eu tinha visto meu mundo se dissolver praticamente da noite para o dia. Eu havia passado fome e me agarrado com unhas e dentes para chegar à posição em que me encontrava. Ninguém a tiraria de mim. As ruas de Venda, serpeantes e abarrotadas de gente, eram tudo o que eu conhecia na vida, e seu submundo, tudo o que eu entendia. Seus membros eram uma coalizão desesperada que apreciava a calidez do estrume de cavalo no inverno, uma faca em um saco de juta e a trilha de grãos deixada para trás, a cara fechada de um mercador que fora enganado por alguém ao se dar conta de que lhe faltava um ovo na cesta — ou, se eu estivesse me sentindo punitiva, a galinha inteira que o havia botado. Eu tinha me safado levando coisas maiores e mais barulhentas.


			Eu gostava de dizer que roubava somente por causa da fome, mas isso não era verdade. Às vezes eu roubava dos lordes dos quadrantes só para tornar pior suas já miseráveis vidas. Isso me fazia perguntar a mim mesma, caso algum dia eu me tornasse uma lady de quadrante, se eu deceparia dedos para garantir o meu lugar de poder. Porque eu havia aprendido que o poder poderia ser simplesmente tão sedutor quanto um pedaço quentinho de pão, e o pouquinho de poder que eu tinha sobre eles era, às vezes, todo o alimento de que eu precisava.


			Com novos tratados assinados entre os reinos, que permitiram os assentamentos no Cam Lanteux, aqueles para quem e com quem eu roubava partiram, um por um, para viver em espaços amplos e dar início a novas vidas. Eu me tornei um pássaro cujas penas foram arrancadas, batendo asas depenadas, repentinamente inútil; mas mudar para um assentamento de fazenda no meio do nada era algo que eu não iria fazer. Algo que eu não poderia fazer. Isso eu aprendi quando tinha nove anos de idade, viajando uma curta distância além das paredes do Sanctum em busca de respostas que me haviam escapado. Quando olhei para trás, para a cidade que desaparecia, e vi que eu não passava de uma mera manchinha em uma paisagem vazia, não consegui respirar e o céu rodopiou em um torvelinho vertiginoso. Isso me atingiu como uma onda sufocante. Não havia nenhum lugar onde me esconder. Nenhuma sombra na qual eu pudesse me desvanecer, nenhuma tenda para eu me abaixar atrás ou escadas para entrar debaixo e desaparecer — não havia nenhuma cama para me esconder embaixo, caso alguém viesse atrás de mim. Não havia lugar algum para onde eu pudesse escapar. A estrutura do meu mundo se fora — o chão, os telhados, as paredes —, e eu flutuava, solta, sem nada para me prender. Eu mal consegui voltar para a cidade e nunca mais parti de novo.


			Eu sabia que não sobreviveria em um mundo a céu aberto. Cuspir na cara da rainha tinha sido minha fútil tentativa de salvar a existência que eu havia entalhado para mim mesma. Minha vida já tinha sido roubada uma vez. Eu me recusava a permitir que isso acontecesse de novo, mas aconteceu mesmo assim. Algumas marés não podem ser contidas, e o novo mundo deslizava em volta dos meus tornozelos como água na areia da praia, me puxando para dentro da corrente.


			Meus primeiros meses no Saguão do Sanctum foram turbulentos. Eu ainda não sabia ao certo por que ninguém havia me estrangulado. Eu teria feito isso. Eu roubava tudo que estava à vista, e fora de vista também, e acumulava os itens roubados em uma passagem secreta sob a escadaria da Torre Leste. Nenhum aposento particular me era imune. O lenço de pescoço predileto de Natiya, as botas de Eben, as colheres de pau do cozinheiro, espadas, cintos, livros, alabardas da armaria, a escova de cabelos da rainha. Às vezes eu os devolvia, às vezes não, concedendo misericórdias como se eu fosse uma rainha cheia de caprichos. Griz rugiu e me perseguiu pelos corredores na terceira vez que roubei sua navalha.


			Por fim, numa manhã, a rainha me aplaudiu enquanto eu entrava na galeria do Conselho, dizendo que era evidente que eu havia dominado com maestria a arte do furto, mas que estava na hora de aprender habilidades extras.


			Ela se levantou e me entregou uma espada que eu havia roubado.


			Travei meu olhar no dela, me perguntando como ela a havia conseguido.


			“Eu também conheço bem aquela passagem, Kazimyrah. Você não é a única sorrateira aqui no Sanctum. Vamos dar a esta espada um uso melhor do que enferrujar em uma escadaria úmida e escura, sim?”


			Pela primeira vez, eu não resisti.


			Eu queria aprender mais. Eu não queria apenas ter a posse das espadas, facas e maças que eu tinha adquirido. Eu também queria saber como usar essas armas — e usá-las bem.
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			A paisagem estava ficando mais plana agora, como se imensas mãos tivessem previsto nossa passagem e alisado as rugas das colinas. As mesmas mãos devem ter arrancado as ruínas de lá. Era estranho não ver nada. Eu nunca tinha viajado durante muito tempo por um caminho sem nenhuma evidência de um mundo anterior à vista. As ruínas dos Antigos eram abundantes, mas aqui não havia nem mesmo uma única parede caindo aos pedaços para lançar uma mísera sombra que fosse. Nada além de céu aberto e vento livre pressionando meu peito. Eu me forcei a inspirar plenamente, concentrando-me em um ponto ao longe, fingindo que existia uma cidade mágica protegida sob a sombra apenas esperando para me dar boas-vindas.


			Griz havia parado e estava consultando Eben e Natiya a respeito dos locais de encontro. Havia chegado a hora de nos separarmos. Quando terminou, ele se virou e lançou um olhar cheio de suspeita para a vastidão à nossa frente como se buscasse alguma coisa. Seu olhar finalmente pousou em mim. Eu me espreguicei e sorri como se estivesse desfrutando um passeio de verão. O sol alto formava sombras acentuadas no rosto dele, marcado por cicatrizes de batalhas. As linhas em volta de seus olhos se aprofundaram.


			“Mais uma coisa. Tome cuidado nesse trecho. Perdi dois anos da minha vida por aqui porque eu não estava atento.”


			Ele nos contou como ele e um oficial de Dalbreck tinham sido atacados por caçadores de mão de obra e como foram arrastados para trabalhar em um campo de mineração.


			“Nós estamos bem armadas”, lembrou-lhe Wren.


			“E temos Synové”, eu disse. “Você cuida disso, certo, Syn?”


			Os olhos dela tremeluziram, como se estivesse tendo uma visão, e ela assentiu. “Cuido.” Então ela estalou os dedos em um movimento grandioso e sussurrou, feliz: “Agora vá aproveitar seu tempo com sua queridinha”.


			Griz soltou um uivo e lançou a mão no ar, dispensando a ideia de Synové com o movimento. Ele praguejou e saiu cavalgando.


			Nós conseguimos partir sem mais nenhuma instrução de Natiya. Tudo já tinha sido esquematizado, tanto o estratagema quanto a missão de fato. Eben e Natiya estavam indo para o sul, para Parsuss, o centro da Eislândia, para falar com o rei e deixá-lo ciente de nossa intervenção em seu solo. Antes de tudo ele era um fazendeiro, como a maioria dos eislandeses, e todo seu exército consistia em umas poucas dúzias de guardas que também eram trabalhadores em seus campos. Faltavam-lhe recursos para lidar com perturbações. Griz também descrevera o rei como um homem dócil, mais propenso a torcer as mãos do que pescoços, e atrapalhado em relação ao controle de seus territórios distantes ao norte. A rainha tinha certeza de que ele não apresentaria objeções, mas ela, por protocolo, tinha de informá-lo a respeito. Tratava-se de uma precaução diplomática, para o caso de algo dar errado.


			Mas nada daria errado. Eu havia prometido isso a ela.


			Mesmo porque, ao rei eislandês, daríamos apenas uma desculpa para nossa visita, sem revelar nossa missão de verdade. Este era um segredo muitíssimo bem guardado, um segredo que não poderia ser dividido nem mesmo com o monarca regente.


			Guardei o mapa e cutuquei o meu cavalo para que seguisse em frente, na direção da Boca do Inferno. Synové olhou para trás, observando enquanto Eben e Natiya seguiam seus próprios caminhos e tentando perceber se eles estavam trocando alguma palavra, a julgar pela distância que cavalgavam um do outro. Por que ela nutria algum afeto por ele, isso era algo que eu não sabia, mas houve outros. Synové era apaixonada pelo amor. Tão logo eles estavam longe o suficiente para não ouvirem, ela perguntou: “Você acha que eles fizeram?”.


			Wren soltou um gemido.


			Eu estava com esperanças de que ela estivesse se referindo a alguma outra coisa, então perguntei mesmo assim: “Quem fez o quê?”.


			“Eben e Natiya. Você sabe, aquilo.”


			“É você que tem o dom do saber”, disse Wren. “Você deveria saber a resposta.”


			“Eu tenho sonhos”, corrigiu Synové. “E se vocês se esforçassem um pouco mais, também teriam.” Os ombros dela tremeram com repulsa. “Mas esse é um sonho que eu não quero ter.”


			“O que ela disse faz sentido”, eu falei para Wren. “Algumas coisas não devem ser imaginadas ou sonhadas.”


			Wren deu de ombros. “Eu nunca vi os dois se beijando.”


			“Nem mesmo de mãos dadas”, complementou Synové.


			“Mas nenhum deles faz exatamente o tipo afetuoso”, lembrei.


			Synové franziu o cenho em contemplação, sem que nenhuma de nós tivesse dito o que todas sabíamos. Eben e Natiya eram devotados um ao outro — de uma forma muito passional. Eu suspeitava que eles haviam feito bem mais do que se beijar, embora não fosse algo em que eu ficasse pensando. Eu realmente não me importava e nem queria saber. De alguma maneira, eu achava que eu era como Griz. Antes de tudo, nós éramos Rahtan, e não havia tempo para muito mais do que isso. Essas coisas só criavam complicações. Meus poucos e breves flertes com soldados com os quais eu havia me envolvido só levaram a distrações das quais eu decidi que não precisava. Distrações que representavam riscos, daquelas que me atiçavam um anseio de desejo e me faziam pensar em um futuro com o qual eu não poderia contar.


			Seguimos cavalgando, com Synové falando na maior parte do tempo, como ela sempre fazia, preenchendo as horas com múltiplas observações, fosse sobre o gramado que se mexia e roçava nos machinhos de nossos cavalos ou a sopa de alho-poró salgada demais que sua tia costumava fazer. Eu sabia que pelo menos parte do motivo pelo qual ela fazia isso era para me distrair de um mundo plano e vazio, que às vezes subia e descia, ondulava e ameaçava me dobrar e me enfiar em sua boca. Às vezes o falatório dela funcionava. Às vezes eu me distraía de outras maneiras.


			Wren subitamente estendeu a mão em aviso e fez um sinal para que parássemos. “Cavaleiros. Terceiro sino”, disse ela. O gume afiado de sua ziethe fatiou o ar conforme ela sacou e girou a arma em prontidão. Synové já estava colocando a flecha no arco.


			Ao longe, uma nuvem escura deslizava sobre a planície, ficando cada vez maior conforme vinha em alta velocidade na nossa direção. Eu saquei a minha espada, mas então, repentinamente, a nuvem escura alterou seu curso, subindo na direção do céu. Ela voou perto de nossas cabeças como um antílope se contorcendo em suas garras. O vento que vinha das asas da criatura ergueu nossos cabelos, e nos abaixamos por instinto. Os cavalos ergueram as patas dianteiras no ar. Em uma fração de segundo, a criatura se fora.


			“Jabavé!”, grunhiu Wren enquanto nos esforçávamos para acalmar os nossos cavalos. “Que diabos era aquilo?”


			Griz havia se esquecido de nos informar a respeito disso. Já tinha ouvido falar dessas criaturas, na verdade apenas um rumor, mas eu achava que elas se encontravam somente no extremo norte do país, acima do Infernaterr. Pelo visto, não hoje.


			“Racaa”, foi a resposta de Synové. “Um dos pássaros que comem Valsprey. Não acho que eles comam seres humanos.”


			“Não acha?”, berrou Wren, cujas bochechas morenas reluziam de fúria. “Você não tem certeza? Quão diferente poderia ser o nosso gosto do de um antílope?”


			Deslizei minha espada de volta para a bainha. “Diferente o bastante, é o que podemos esperar.”


			Wren se recompôs, guardando sua ziethe. Ela usava duas delas, uma em cada lado do quadril, e as mantinha afiadíssimas. Era mais do que capaz de derrubar agressores de duas pernas, mas um ataque de um ser alado exigia um momento de reavaliação. Eu via os cálculos girando em sua mente.


			“Eu poderia tê-lo derrubado.”


			Sem sombra de dúvida. Wren tinha a tenacidade de um texugo encurralado.


			Os demônios que a impulsionavam eram tão exigentes quanto os meus próprios, e suas habilidades haviam sido afiadas como um gume aguçado e implacável. Ela tinha visto sua família ser assassinada na Praça Blackstone, quando seu clã cometeu o erro mortal de torcer por uma princesa roubada. O mesmo aconteceu com Synové, e embora Syn bancasse a inocente feliz, havia uma propensão oculta, subjacente e letal que a atravessava. Ela havia matado mais invasores do que eu e Wren juntas. Sete, de acordo com a última contagem.


			Com a flecha de volta na aljava, Synové recomeçou sua tagarelice. Pelo menos pelo restante de nossa viagem, ela teria alguma outra coisa sobre o que falar. Os racaas eram toda uma nova distração.


			No entanto, a sombra do racaa fez com que meus pensamentos seguissem aos tropeços em outra direção. A essa altura, na próxima semana, nós é que estaríamos mergulhando nos ares pela Boca do Inferno, lançando nossa própria sombra, e, se tudo saísse bem, dentro de pouco tempo eu estaria partindo com algo bem mais vital do que um antílope nas minhas garras.


			Seis anos atrás, uma guerra estava sendo travada, a mais sangrenta guerra que o continente já tinha visto. Milhares de pessoas morreram, mas apenas um punhado de homens foram os arquitetos dessa guerra. Um deles ainda estava vivo, e alguns achavam que ele era o pior — o capitão da Vigília da cidadela em Morrighan. Ele traiu o próprio reino que havia jurado proteger e lentamente se infiltrou na fortaleza com soldados inimigos, de modo a enfraquecer Morrighan e ajudar na queda do reino. Alguns soldados que haviam estado sob seu comando simplesmente desapareceram, talvez por terem ficado desconfiados. Os corpos nunca foram encontrados. Seus crimes eram inúmeros; ajudar a envenenar o rei e assassinar o príncipe da coroa e trinta e dois de seus camaradas eram alguns deles. O capitão da Vigília foi o fugitivo mais caçado no continente desde então.


			Ele havia escapado das garras do reino duas vezes e daí parece que desapareceu por completo. Ninguém o tinha visto em cinco anos, mas alguém que o avistara por acaso e um mercador ansioso para dividir informações haviam trazido pistas repletas de esperança. Ele entregou seu próprio reino, a rainha dissera, e as vidas de milhares para alimentar sua ganância. Dragões famintos podem dormir durante anos, mas eles não mudam seus hábitos alimentares. Ele deve ser encontrado. Os mortos demandam justiça, assim como os vivos.


			Antes mesmo de ter visitado o vale dos mortos, eu já conhecia o preço a ser pago pelos dragões à espreita, aqueles que avançam sorrateiramente pela noite, caindo com tudo em cima de um mundo e devorando o que quer que os agrade. O fugitivo da rainha pagaria por ter roubado sonhos e vidas sem nem mesmo olhar para trás, não se importando com a destruição deixada em seu rastro. Alguns dragões podem escapar para sempre, mas se o capitão Illarion, que traiu seus compatriotas e causou a morte de milhares, estivesse lá, a torre da Vigília de Tor não seria capaz de escondê-lo. Eu o tiraria de lá e o levaria para longe, e ele haveria de pagar — antes que sua fome matasse ainda mais.


			Eu preciso de você, Kazimyrah. Eu acredito em você. A fé da rainha significava tudo para mim.


			Tratava-se de um trabalho para o qual eu, unicamente, possuía qualificações, e a missão era uma chance imerecida de me redimir. Um ano atrás, eu havia cometido um erro que quase custou minha vida e maculou o histórico quase perfeito da guarda de elite da rainha. Rahtan quer dizer “nunca falhar”, mas eu havia falhado miseravelmente. Não havia um dia em que eu não pensasse nisso.


			Quando confundi um embaixador de Reux Lau com outra pessoa, liberei algo selvagem e feral em mim, algo que eu não sabia que estava lá — ou talvez fosse um animal ferido que eu vinha alimentando secretamente por um bom tempo. Minhas mãos e minhas pernas não me pertenciam e me impulsionavam adiante. Eu não tinha pretendido esfaqueá-lo, pelo menos não de imediato, mas ele se lançou para cima de mim inesperadamente. Ele sobreviveu ao meu ataque. Por sorte, minha faca não fizera um talho fundo. Sua ferida precisou apenas de alguns pontos. Toda a nossa equipe foi capturada e jogada na prisão. Assim que ficou confirmado que eu agi sozinha, eles foram soltos — mas eu fiquei aprisionada em uma cela durante dois meses, em uma província sulista. Foi necessário que a própria rainha aliviasse as coisas para obter minha soltura.


			Aqueles meses me deram muito tempo para pensar. Em uma fração de segundo, eu havia abandonado o controle e a paciência — exatamente aquilo de que eu me orgulhava e que tinha salvado a minha pele por anos. E talvez o pior de tudo: o erro me levou a questionar minha própria memória. Talvez eu não me lembrasse mais do rosto dele. Talvez essa lembrança tivesse ido embora, como muitas outras que haviam se esvanecido, e essa possibilidade me aterrorizava ainda mais. Se eu não conseguia lembrar, ele poderia ser qualquer pessoa em qualquer lugar.


			Quando retornamos, foi Eben quem contou à rainha sobre o meu passado. Eu não sabia nem mesmo como ele o conhecia. Era algo que eu nunca tinha contado a ninguém, e ninguém se importava realmente com as origens de uma rata de rua. Havia muitos de nós, até demais.


			A rainha havia me chamado para seus aposentos particulares. “Por que você não me contou sobre a sua mãe, Kazimyrah?”


			Meu coração batia enlouquecidamente e, rastejando pela minha garganta, subia um gosto enjoativo e salgado. Eu o forcei a descer e travei os joelhos, temendo que pudessem ceder.


			“Não há nada para contar. Minha mãe está morta.”


			“Você tem certeza de que ela está morta?”


			No meu coração eu tinha certeza disso e rezava aos deuses todos os dias para que eu estivesse correta. “Se os deuses forem misericordiosos, sim.”


			A rainha perguntou se poderíamos conversar sobre isso. Eu sabia que ela estava apenas tentando me ajudar e, depois de tudo que havia feito por mim, eu lhe devia uma explicação mais detalhada. Mas tudo era um emaranhado confuso de memórias e raiva que eu ainda não tinha conseguido desfazer. Eu me desculpei, sem lhe responder.


			Quando deixei os aposentos da rainha, encurralei Eben no vão da escada e disparei para cima dele. “Não se meta nos meus assuntos, Eben! Está me ouvindo? Fique fora disso!”


			“Você quer dizer que eu não devo me meter no seu passado. Não há nada de que se envergonhar, Kazi. Você tinha seis anos de idade. Não é sua culpa que a sua…”


			“Cale a boca, Eben! Nunca, jamais, fale da minha mãe novamente ou eu corto a sua garganta, e de um jeito tão rápido e silencioso que você nem vai saber que está morto.”


			Ele esticou o braço e bloqueou o meu caminho, de modo que eu não tinha como passar. “Você precisa enfrentar seus demônios, Kazi.”


			Eu me lancei para cima dele, mas, ao contrário de Eben, eu estava descontrolada. Ele já esperava pelo meu ataque e me girou, prendendo-me junto ao seu peito, apertando-me tanto que eu não conseguia respirar nem mesmo enquanto protestava.


			“Eu entendo, Kazi. Acredite em mim, eu entendo o que você sente”, ele sussurrou no meu ouvido.


			Fiquei enfurecida. Gritei. Ninguém conseguiria entender. Especialmente Eben. Eu ainda não tinha começado a lidar com as memórias que ele incitara. Ele não tinha como saber que, cada vez que eu olhava para a juba de cabelos fibrosos que caíam sobre seus olhos, ou para sua pele pálida e sem sangue, ou para seu olhar sombrio e ameaçador, o que eu realmente via era o condutor dos Previzi que entrara na minha cabana no meio da noite, segurando uma lanterna na escuridão e perguntando: Onde está a pirralha?. Tudo o que eu via era a mim mesma me acovardando na poça dos meus próprios dejetos, assustada demais para me mexer. Eu não tinha mais medo.


			“Você ganhou uma segunda chance, Kazi. Não a jogue fora. A rainha colocou o pescoço dela em jogo por você. Há um limite para quantas vezes ela pode fazer uma coisa dessas. Você não é mais desprovida de poder. Você pode consertar outras coisas.”


			Ele me segurou com firmeza até não sentir mais resistência em mim. Eu estava fraca quando finalmente me soltei, ainda com raiva, e avancei sorrateiramente para me esconder em uma passagem escura do Sanctum, onde ninguém poderia me encontrar.


			Depois aprendi, com Natiya, que talvez Eben de fato entendesse. Ele tinha cinco anos de idade quando testemunhou um machado sendo plantado no peito de sua mãe, e ficou olhando enquanto seu pai era queimado vivo. A família dele tinha tentado se assentar no Cam Lanteux antes que houvesse tratados para protegê-los. Ele era jovem demais para identificar quem tinha feito aquilo, ou mesmo para saber de que reino eles eram. Conseguir justiça era impossível para ele, mas a morte de seus pais permaneceu entalhada em sua memória. Conforme eu o conhecia melhor e trabalhávamos mais juntos, eu já não via o condutor dos Previzi quando olhava para ele. Eu só via o Eben, com suas próprias excentricidades e hábitos — alguém que tinha seu próprio passado cheio de cicatrizes.


			Consertar outras coisas.


			Isso foi um divisor de águas para mim e, ainda assim, outro novo começo. Mais do que qualquer coisa, eu queria provar as minhas lealdades para alguém que não apenas me havia concedido uma segunda chance, mas também a toda Venda. A rainha.


			Havia uma coisa que eu jamais poderia consertar.


			Mas outras, talvez, eu pudesse.


		




		

			R eúnam-se, fiquem juntos, meus irmãos e minhas irmãs.


			Nós tocamos as estrelas,


			E a poeira da possibilidade é nossa.


			Mas o trabalho nunca está acabado.


			O tempo anda em círculos. Repete-se.


			Devemos sempre estar atentos.


			Embora o Dragão descanse por ora,


			Ele despertará novamente


			E vagará pela terra,


			Com sua barriga cheia de fome.


			E assim será,


			Para todo o sempre.


			— A Canção de Jezelia —


		




		

			


			CAPÍTULO 3
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			JASE BALLENGER


			Até onde você consegue ver, essa terra é nossa. Nunca se esqueça disso. Essa terra era do meu pai e, antes, do pai dele. Esse território é e sempre foi dos Ballenger, remontando aos tempos dos Antigos. Nós somos as primeiras famílias, e todo pássaro que sobrevoa essas terras, todo ar que é respirado, cada gota d’água que cai, tudo isso a nós pertence. Nós fazemos as leis aqui. Nós somos os donos do que quer que você consiga ver. Nunca permita que um só punhado de solo deslize por seus dedos, ou você perderá isso tudo.


			Coloquei a mão do meu pai na lateral de seu corpo. Sua pele estava fria, seus dedos, rígidos. Ele estava morto fazia horas. Parecia impossível. Apenas quatro dias atrás, ele estava saudável e forte, e então apertou o peito enquanto se erguia em seu cavalo e teve um colapso. A profetisa disse que um inimigo havia lançado um feitiço nele. O curandeiro disse que foi seu coração, e que nada poderia ser feito. O que quer que tenha sido, ele se fora em questão de dias.


			Doze cadeiras vazias ainda estavam dispostas em círculo em volta de sua cama; a vigília tinha acabado. Os sons das longas despedidas haviam dado lugar a uma descrença silenciosa. Empurrei minha cadeira para trás e saí para a varanda, inspirando fundo. As colinas se estendiam em ondulações brumosas até o horizonte. Nem um único punhado, eu prometera.


			Os outros esperavam que eu saísse do quarto usando o anel dele. Agora, meu anel. O peso de suas últimas palavras fluía por mim, fortes e poderosas como o sangue dos Ballenger. Inspecionei a infinita paisagem que era nossa. Eu conhecia todas as colinas, todos os desfiladeiros, todas as escarpas e todos os rios. Até onde você consegue ver. Tudo isso parecia diferente agora. Afastei-me da varanda. Os desafios logo surgiriam. Eles sempre vinham quando um Ballenger morria, como se o fato de haver um a menos fosse nos derrubar. A notícia alcançaria muitos quilômetros espalhados além de nossas fronteiras. Era uma época ruim para ele morrer. As primeiras colheitas estavam chegando, os Previzi exigiam uma porção maior de suas cargas e Fertig havia pedido a mão de minha irmã em casamento. Ela ainda estava se decidindo. Eu não gostava de Fertig, mas amava a minha irmã. Balancei a cabeça e me afastei do corrimão. Patrei. Cabia a mim agora. Eu manteria minha palavra. A família permaneceria forte, como sempre fora.


			Puxei a minha faca da bainha e voltei para a cama do meu pai. Cortei o anel de seu dedo inchado, deslizei-o para o meu próprio dedo e saí para um corredor cheio de rostos à espera.


			Eles olharam para a minha mão, resquícios do sangue do meu pai no anel. Estava feito.


			Um ribombo de solene reconhecimento soou.


			“Vamos lá”, eu disse. “Está na hora de nos embebedarmos.”
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			Nossos passos ecoaram pelo saguão principal com determinação singular, enquanto mais de uma dúzia de nós se dirigia até a porta. Minha mãe saiu da antecâmara a oeste e perguntou aonde eu estava indo.


			“À taverna. Antes que a notícia esteja por toda parte.”


			Ela deu um tapa na lateral da minha cabeça. “A notícia se espalhou há quatro dias, seu tolo. Os abutres sentem o cheiro da morte antes que ela chegue e passam a circundá-la tão rapidamente quanto. Na semana que vem eles já estarão lambiscando os nossos ossos. Agora vá! Deixe esmola no templo primeiro. Depois você pode beber até cair. E mantenha os straza por perto. Estes são tempos incertos!”


			Ela também desferiu um olhar feio de aviso para os meus irmãos, e eles, obedientes, assentiram. Seu olhar se voltou novamente para mim, olhos ainda de ferro, espinhos e fogo, claro, mas eu sabia que atrás deles havia uma parede dolorosamente erguida. Ela não chorou nem mesmo quando meu irmão e minha irmã morreram, mas canalizou suas lágrimas em uma nova cisterna para o templo. Ela olhou para o anel no meu dedo e mexeu levemente a cabeça para cima e para baixo. Eu sabia que isso a perturbava, ver o anel no meu dedo depois de vê-lo por vinte e cinco anos no dedo do meu pai. Juntos, eles haviam fortalecido a Dinastia dos Ballenger. Eles tiveram onze filhos juntos, nove deles ainda vivos, além de um filho adotivo — uma promessa de que o mundo deles apenas ficaria mais forte. Foi esse o seu foco, em vez de se concentrar naquilo que havia perdido prematuramente. Ela colocou minha mão em seus lábios, beijou o anel e então me empurrou porta afora.


			Enquanto descíamos os degraus da varanda, Titus sussurrou bem baixinho: “Esmola primeiro, seu tolo!”.


			Eu o empurrei com o ombro, e os outros riram enquanto ele descia os degraus aos tropeços. Eles estavam prontos para uma noite de encrencas. Uma noite de esquecimento. Ver alguém morrer, alguém que era tão cheio de vida como o meu pai, que deveria ter tido anos pela frente, era um lembrete de que a morte espreitava sobre os ombros de todos nós.


			Meu irmão mais velho, Gunner, aproximou-se hesitante enquanto caminhávamos até os cavalos que nos esperavam. “Paxton virá.”


			Assenti. “Mas ele vai demorar.”


			“Ele tem medo de você.”


			“Não o bastante.”


			Mason deu um tapinha nas minhas costas. “O Paxton que se dane. Ele não vai comparecer ao sepultamento, isso se ele ao menos pisar nessas terras. Por ora, só precisamos deixar você bêbado como um gambá, Patrei.”


			Eu estava pronto. E precisava disso tanto quanto Mason e todo o resto do pessoal. Eu precisava colocar um fim nisso tudo para que todos nós seguíssemos em frente com nossas vidas. Por mais fraco que meu pai estivesse antes de morrer, ele conseguiu dizer muita coisa em seus últimos suspiros. Era meu dever ouvir cada palavra e dar meu voto de lealdade, mesmo que ele já tivesse dito tudo aquilo antes. Ele dissera aquilo a minha vida toda. Estava gravado em minhas entranhas, assim como o selo dos Ballenger tatuado em meu ombro. A dinastia da família, tanto os de sangue como aqueles por nós abraçados, estava segura. Ainda assim, suas últimas instruções, dadas com dificuldade antes de ele morrer, me devoravam por dentro. Ele não estava preparado para soltar as rédeas assim tão cedo. Os Ballenger não se curvam para ninguém. Faça com que ela venha. Os outros haverão de notar. Essa parte poderia se revelar um pouco mais difícil.


			Os outros abutres que vinham circulando, na esperança de tomar nosso território, eram aqueles que eu precisava esmagar primeiro — principalmente Paxton. Não importava que ele fosse meu primo, ele ainda era a progênie ilegítima de meu antigo tio que havia traído sua própria família. Paxton controlava o território menor de Ráj Nivad ao sul, mas não era o bastante para ele. Como o restante de sua linhagem, ele era consumido pelo ciúme e pela ganância. Ainda assim, ele era sangue do meu sangue e viria prestar homenagens ao meu pai — e calcular nossa força. Ráj Nivad ficava a quatro dias de cavalgada daqui. Ele ainda não sabia de tudo e, ainda que soubesse, demoraria o mesmo tanto para chegar aqui. Eu tinha tempo para me preparar.


			Nosso straza gritou para a torre, e eles, por sua vez, gritaram para os guardas do portão, liberando nossa passagem. Os pesados portões de metal se abriram com rangidos, e nós os atravessamos cavalgando. Eu sentia os olhos em mim, na minha mão. Patrei.


			A Boca do Inferno ficava no vale logo abaixo da torre da Vigília de Tor, com apenas algumas partes visíveis através das copas das árvores de tembris que a circundavam como uma coroa. Uma vez eu havia dito ao meu pai que eu ia subir no topo de cada uma delas. Eu tinha oito anos de idade e não me dei conta de quão alto no céu elas subiam, até mesmo depois que o meu pai disse que o topo das tembris era o reino dos deuses, não dos homens — eu não cheguei tão longe assim, certamente não no topo. Ninguém jamais tinha feito isso. E, por mais altas que se erguessem as árvores, suas raízes chegavam às bases da terra. Elas eram as únicas coisas mais enraizadas nesta terra do que os Ballenger.


			Assim que chegamos à base da colina, Gunner gritou e saiu na frente do bando. O restante de nós o seguiu, com o atropelo dos cascos dos cavalos ressoando em nossos ossos. Gostávamos de fazer com que nossas chegadas na cidade fossem bem anunciadas.
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			O sino soava brando, tão delicadamente quanto cálices de cristal se encontrando em um brinde. O som ecoava pelos arcos de pedra do incontestável templo. Por mais desordenada e barulhenta que fosse a nossa entrada na cidade, a família respeitava a santidade do templo até mesmo quando baralhos, uísques e barris de cerveja ale surgiam bem diante de nossos olhos. Gunner, Priya e Titus se ajoelharam ao meu lado, e Jalaine, Samuel, Aram e Mason, do outro. Ocupamos toda a fileira da frente. Nossos straza — Drake, Tiago e Charus — se ajoelharam atrás de nós. O sacerdote falou na língua antiga, agitando as cinzas com sangue de bezerro, e então colocou a ponta do dedo molhada pela mistura na testa de cada um de nós. Nossas oferendas eram coletadas pelos carregadores de esmolas com suas faces sóbrias e então levadas para dentro dos cofres, consideradas aceitáveis pelos deuses. Mais do que aceitáveis, eu diria. Eram o bastante para contratar um outro curandeiro para a enfermaria. Mais três toques do sino. Dois.


			Um. Nos levantamos, aceitando a bênção do sacerdote, e caminhamos solenemente em fila única para fora do corredor escuro. Santos esculpidos em pilares elevados nos olhavam com soberba, e os cânticos dos sacerdotes flutuavam atrás de nós como um fantasma protetor.


			Do lado de fora, Titus esperou até descer todos os degraus e soltou um assovio estridente — o chamado para a taverna. As bebidas seriam por conta do novo Patrei. O decoro perante a morte fizera as emoções de Titus virem à tona. Talvez em todos nós.


			Senti um puxão no meu casaco. A profetisa estava aninhada sob a sombra de um pilar, seu capuz cobrindo-lhe a face. Deixei cair algumas moedas em sua cesta.


			“Que novidades você tem para mim?”, perguntei a ela.


			Ela puxou o meu casaco até que eu me ajoelhasse à altura de seus olhos, que eram como lápis-lazúli e pareciam flutuar, incorpóreos, na sombra negra de seu capuz. Seu olhar contemplava o meu fixamente, e sua cabeça se inclinava para o lado como se estivesse deslizando profundamente por trás dos meus olhos. “Patrei”, sussurrou.


			“Você ficou sabendo.”


			Ela balançou a cabeça. “Não pelo lado de fora. Dentro. Sua alma me diz isso. Do lado de fora… ouço outras coisas.”


			“Que tipo de coisas?”


			Ela se inclinou, aproximando-se de mim, a voz sussurrada como se temesse que mais alguém pudesse ouvi-la. “O vento sussurra que eles estão vindo, Patrei. Eles estão vindo atrás de você.” Ela tomou minha mão em seus dedos nodosos e beijou meu anel. “Que os deuses o protejam.”


			Puxei a mão com gentileza e me esquivei, ainda olhando para ela. “A você também.”


			A novidade dela não era exatamente algo novo, mas não me ressenti pelas moedas que lhe havia jogado. Todo mundo sabia que enfrentaríamos desafios.


			Eu ainda não tinha alcançado a base dos degraus quando Lothar e Rancell, dois de nossos supervisores, arrastaram alguém para perto de mim e o jogaram de joelhos na minha frente. Eu o reconheci — Hagur, do leilão de gado.


			“Roubo”, disse Lothar. “Exatamente como você suspeitava.”


			Eu o encarei. Não havia negação em seus olhos, apenas medo. Saquei minha faca.


			“Não na frente do templo”, ele suplicou, as lágrimas fluindo nas bochechas. “Eu imploro, Patrei. Não me envergonhe na frente dos deuses.”


			Ele agarrou as minhas pernas, curvando a cabeça e soluçando.


			“Você já está envergonhado. Achou que nós não iríamos descobrir?”


			Ele não respondeu, apenas chorou e pediu misericórdia, escondendo o rosto nas minhas botas. Eu o empurrei para longe, e seu olhar congelou no meu.


			“Ninguém engana a família.”


			Ele assentiu com veemência.


			“Mas os deuses mostraram misericórdia para conosco”, eu disse. “Uma vez. E esse é o modo dos Ballenger. Nós fazemos o mesmo.” Embainhei minha faca. “Levante-se, irmão. Se você vive na Boca do Inferno, você faz parte da nossa família.” Estendi a mão em sua direção. Ele olhou para mim como se o gesto fosse uma armadilha, aterrorizado demais para se mexer. Eu dei um passo à frente, puxei-o para que ficasse em pé e o abracei. “Uma vez”, sussurrei em seu ouvido. “Lembre-se disso. Pelo próximo ano, você pagará o dobro do dízimo.”


			Ele se afastou, assentindo em sinal de agradecimento, tropeçando em seus passos enquanto recuava, até que por fim se virou e saiu correndo. Ele não nos enganaria de novo. Ele haveria de se lembrar de que fazia parte da família e de que ninguém traía os seus.


			Pelo menos era dessa forma que as coisas deveriam funcionar.


			Pensei em Paxton e nas palavras da profetisa novamente. Eles estão vindo atrás de você.


			Paxton era um incômodo, um sanguessuga que havia desenvolvido um gosto por vinho. Nós lidaríamos com ele exatamente como lidávamos com todo o resto.


		




		

			Os abutres haviam fugido, e nossos mantimentos agora eram deles.


			Foram-se?, ele pergunta.


			Concordo com a cabeça.


			Ele jaz moribundo nos meus braços, já pó e cinzas e um fantasma de grandiosidade. Ele pressiona o mapa na minha mão.


			Este é o verdadeiro tesouro. Leve-os para lá. Cabe a você fazer isso agora.


			Proteja-os.


			Ele promete que há comida. Segurança. Ele prometeu isso desde que as primeiras estrelas caíram. Não sei mais o que é segurança. Isso vem de um tempo anterior ao meu nascimento. Ele aperta a minha mão com os últimos resquícios de sua força.


			Atenha-se a isso, não importa o que você tenha que fazer. Jamais desista. Não dessa vez.


			Sim, eu respondo, porque eu quero que ele acredite, em seus últimos momentos, que todo seu esforço e sacrifício não serão em vão. Sua jornada haverá de nos salvar.


			Pegue o meu dedo, ele diz. É a única forma de você fazer parte disso.


			Ele puxa uma navalha de seu colete e a estende para mim. Eu balanço a cabeça. Não consigo fazer isso com o meu próprio avô.


			Agora, ele ordena. Você terá de fazer coisas piores para sobreviver. Às vezes você terá de matar. Isso, ele diz, olhando para sua mão, não é nada.


			Como posso desobedecê-lo? Ele é o comandante-chefe de tudo. Miro aqueles que nos cercam, com os olhos fundos, os rostos marcados com terra e medo. Eu mal conheço a maioria deles. Ele empurra a navalha para a minha mão.


			De muitos, agora você é um. Você é a família. A família Ballenger. Protejam uns aos outros. Sobrevivam. Você é o remanescente sobrevivente para o qual a torre da Vigília de Tor foi construída.


			Eu tenho apenas catorze anos de idade e todos os outros são ainda mais jovens do que eu. Como podemos ser fortes para resistir aos abutres, aos ventos, à fome? Como podemos fazer isso sozinhos?


			Agora, diz ele.


			Eu faço conforme ele me ordena.


			Ele não emite som algum.


			Apenas sorri enquanto cerra os olhos e solta seu último suspiro.


			E eu inspiro pela primeira vez como líder de um remanescente, encarregado pelo meu avô e comandante para me agarrar à esperança.


			Eu não sei ao certo se consigo.


			— Greyson Ballenger, 14 anos —


		




		

			


			CAPÍTULO 4
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			KAZI


			Os cercados do gado estavam quebrados e espalhados como se fossem lenha, e o fedor de grama queimada ardia em nossos pulmões. A ira queimava como chamas sob minha pele enquanto eu absorvia o cenário de destruição. A fúria retumbava em Wren e Synové. Nossa tarefa fora repentinamente fraturada e multiplicada como uma imagem em um espelho despedaçado. No fim das contas, a fúria haveria de nos servir. Todas sabíamos disso. Nossa desculpa esfarrapada para virmos até aqui — investigação de violações do tratado — de repente havia crescido, tornando-se encorpada, afiada, toda cheia de dentes, garras e veneno.


			O assentamento consistia em quatro casas, uma casa comunal, um celeiro e vários abrigos. Todos tinham sofrido danos. O celeiro estava completamente destruído. Avistamos um homem recurvado que capinava furiosamente um jardim, aparentemente ignorando a carnificina que o cercava. Quando nos viu chegando, ele ergueu sua enxada como se fosse uma arma e então a abaixou ao reconhecer o manto de Wren, feito com os tecidos em retalhos do clã Meurasi. Meu colete de couro era estampado com a reverenciada thannis encontrada no escudo vendano, e o cavalo de Synové tinha a focinheira cheia de franjas dos clãs que viviam nos brejos ao leste. Todos distintamente vendanos, se a pessoa soubesse pelo que procurar.


			“Quem fez isso?”, perguntei quando chegamos perto dele, embora eu já soubesse a resposta.


			Ele se endireitou, forçando suas costas curvadas a ficarem retas. Seu semblante tinha vincos de anos de exposição ao sol, as maçãs do rosto eram como colinas cansadas em uma paisagem vergada. Partes de rostos espiavam por portas e através de persianas rachadas nas habitações atrás dele, outros assentadores com medo demais para deixarem as casas. Seu nome era Caemus, e ele explicou que os saqueadores tinham vindo no meio da noite. Estava escuro e eles não conseguiram ver seus rostos, mas sabia que eram os Ballenger. Eles tinham vindo apenas uma semana antes para avisar aos assentadores que mantivessem seu gado shorthorn longe das terras deles. Pegaram um dos animais como pagamento.


			Wren olhou ao redor. “Terra deles? Aqui? No meio do Cam Lanteux?”


			“Tudo isso é deles”, foi a resposta do homem. “Até onde conseguem ver, segundo eles. Toda lâmina de grama a eles pertence.”


			Os nós dos dedos de Synové ficaram brancos de fúria.


			“Onde está o seu gado?”, perguntei.


			“Foi embora. Eles pegaram o resto. Acho que em pagamento pelo ar que respiramos.”


			Notei que também não havia cavalo algum. “E os cavalos ravianos que Morrighan lhes deu de presente?”


			“Tudo se foi, exceto por um cavalo velho para a nossa carroça. Alguns dos outros foram para a cidade buscar mais suprimentos. Eles não vão conseguir comprar muita coisa. Vendanos pagam uma taxa adicional.”


			O maxilar dele estava rígido, e seus dedos, firmes em volta do cabo da enxada. Vendanos não eram assustados tão facilmente, mas ele receava que alguns pudessem estar temerosos demais para voltar ao assentamento.


			“Vocês não vão pagar taxa extra a ninguém, nem pelo ar que respiram”, eu disse. Dei uma última olhada nos estragos. “Pode levar um tempinho, mas vocês serão compensados.”


			“Nós não queremos ter mais problemas com…”


			“Os outros assentadores retornarão, e vocês receberão pagamento.”


			Ele olhou para mim com ares de dúvida. “Vocês não conhecem os Ballenger.”


			“Verdade”, respondi. “Mas eles também não nos conhecem.”


			E estavam prestes a conhecer.
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			A Boca do Inferno ficava a mais de trinta quilômetros de distância. Era uma cidade remota, misteriosa, afastada do centro da Eislândia e sobre a qual poucos tinham conhecimento, além do fato de ser um centro de comércio em ascensão. Até poucos meses atrás, eu nunca nem tinha ouvido falar dela. No entanto, supostamente, tratava-se de uma cidade grande o bastante a ponto de oferecer oportunidade de compra e negociação de mercadorias para o assentamento. Eu estava cansada e irritadiça enquanto cavalgávamos. Não tinha dormido bem na noite passada, nem mesmo na minha tenda. Esse miserável descampado me incomodava como o bicar de um pássaro implacável e amargo, e parecia impossível que qualquer cidade relativamente grande pudesse existir por aqui. Parecia que eu não respirava fundo havia dias. Synové não parava de tagarelar, e eu surtei como um corvo estridente quando ela trouxe à tona o assunto do racaa mais uma vez.


			“Sinto muito”, eu disse depois de um longo silêncio. “Eu não deveria ter estourado com você.”


			“Receio que tenhamos ficado sem outros assuntos”, foi a resposta de Synové.


			Eu estava realmente desgraçada. E ela estava certa — ela sabia. Eu não gostava do silêncio, e ela só estava tentando preenchê-lo para mim. Eu estava acostumada com os barulhos da cidade, com o zumbido constante, com os estrondos, os ruídos agudos e sibilantes, o som de pessoas e animais, o tamborilar metálico da chuva nos telhados e o som das carroças passando por poças lamacentas, o cântico dos vendedores de rua tentando seduzir alguém para que comprasse um pombo, um amuleto, uma xícara de thannis fumegante. Eu ansiava por ouvir o rugir do rio, o retinir dos soldados enquanto marchavam por uma quelha, o som do esforço de uma centena de homens rebocando a grande ponte e colocando-a no lugar, o estrepitar das lembranças em ossos, tudo isso pululando junto como algo vivo e completamente independente.


			Todas essas coisas ajudavam a me esconder. Elas eram minha armadura. O silêncio varrido pelo vento me deixava nua. “Por favor”, falei, “conte como eles dão à luz novamente.”


			“Ovos, Kazi”, interrompeu Wren. “Você não estava ouvindo.”


			Synové pigarreou, seu sinal para que ficássemos caladas. “Em vez disso, vou lhes contar uma história.”


			Tanto eu quanto Wren erguemos nossas sobrancelhas com ares de dúvida, mas, ainda assim, fiquei grata por isso.


			Era uma história que ela havia contado muitas vezes antes. No entanto, ela acrescentava uma virada inesperada para nos fazer rir com bastante frequência. Contou a história da devastação, da forma como os fenlandenses a contavam. Ela voltou a usar seu sotaque arrastado e relaxado. O anjo Aster desempenhava um grande papel nessa versão. Os deuses haviam ficado preguiçosos, não cuidando do mundo como deveriam, e os Antigos haviam se elevado a posições divinas, erguendo-se em meio aos céus, famintos pelo poder e fracos em sabedoria, esmagando tudo em seu caminho. E então Aster, que era a guardiã dos céus, varreu a galáxia com as mãos, reunindo um punhado de estrelas e atirando-as na terra para destruir a maldade que ali morava. Mas havia alguns Remanescentes na terra que lhe pareceram puros de coração, e a eles o anjo mostrou misericórdia, conduzindo-os para longe da devastação até um local seguro, atrás dos portões de Venda. “E para os fenlandenses, é claro, supremos acima de tudo, o anjo deu um gordo porco assado com uma estrela reluzente na boca.” Toda vez que ela contava essa história, Aster sempre concedia aos fenlandenses um presente diferente — geralmente uma dádiva gorda e suculenta —, dependendo de quão faminta Synové estivesse no momento.


			Wren também teve sua vez de contar a história, modificando-a com os detalhes de seu próprio clã. Não havia nenhum porco assado em sua versão, mas muitas lâminas afiadas. Eu não tinha nenhuma versão própria da história, nenhum clã ao qual pertencesse — até mesmo em meio aos vendanos eu não tinha apoio —, mas uma coisa era constante em todas as versões que eu ouvia: os deuses e os anjos destruíram o mundo quando os homens aspiraram a ser deuses, e a misericórdia abandonou seus corações.


			Ninguém havia sido poupado, exceto por uma pequena Remanescente, que foi privilegiada, e assim todos os reinos tiveram início, mas, como a rainha sempre alertava: O trabalho nunca está acabado. O tempo anda em círculos. Repete-se. Devemos sempre estar atentos.


			Agora, ao que parecia, precisávamos ficar atentas em relação aos Ballenger.


			Wren tinha olhos de águia e gritou primeiro: “Ali está!”.


			Colinas ondulavam na planície ao longe, e ruínas dispersas em pequenos grupos finalmente apareceram, salpicando a paisagem com sombras ricas e exuberantes, mas, bem além delas, escondida ao pé de uma montanha brumosa cor de lavanda, uma mancha preta aumentava de tamanho. Ela tomava forma e cor enquanto nos aproximávamos, estirando-se como uma fera gigantesca deitada aos pés de seu taciturno mestre. Que tipo de fera era a Boca do Inferno? Ou, talvez mais importante que isso, quem era seu mestre? Uma forma oval de um verde intenso parecia pairar sobre ela como uma agourenta tiara de espinhos. Árvores? Árvores estranhas e espectrais. Nada que eu já tivesse visto antes.


			Synové prendeu a respiração. “Aquilo é a Boca do Inferno?”


			Minha pulsação ficou acelerada, e eu subi nos estribos. Mihe soltou uma bufada, pronto para irromper em um galope. Ainda não, garoto. Ainda não.


			Vislumbres de ruas antigas começaram a aparecer tal qual dorsos de cobras subterrâneas vindo à tona, como se estivessem viajando bem abaixo de nós.


			“Pelos deuses”, disse Wren. “É tão grande quanto a Cidade do Sanctum.”


			Inspirei fundo, relaxada, e me endireitei na sela. Isso seria fácil.
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			A cidade ficava logo ali, dentro da fronteira da Eislândia, um Reino Menor que tinha a forma de uma grande lágrima caindo, e a Boca do Inferno se encontrava em seu ponto mais alto, distante e remota, afastada do restante do reino. Do lado de fora da fronteira, a fortaleza dos Ballenger permitia uma vista de tudo isso, mas era impenetrável, segundo um relatório que a rainha havia recebido. Isso nós veríamos.


			Ao contrário do Sanctum, em Venda, não havia nenhuma muralha em volta da cidade, nenhum Grande Rio para mantê-la prisioneira. Estendia-se com a audácia de um chefe militar, sem nada que se atrevesse a contê-la. Seus lares e vilarejos se espalhavam em dedos tortos e fortes, e a cidade inteira parecia circundada e contida apenas pelo círculo de árvores que se erguiam como torres sobre ela, como se fossem uma coroa mística. Havia múltiplos pontos de entrada, e bem ao longe podíamos ver muitos outros viajantes seguindo seus caminhos rumo à cidade. Ainda que estivéssemos a uma boa distância, Wren escolheu uma ruína abandonada que parecia adequada, onde ela e Synové guardaram algumas bolsas antes de prosseguirmos.


			Embora muitos outros viajantes adentrassem a cidade, atraímos olhares quando chegamos em nossos cavalos. Poderia ser porque eles viram o brasão de armas vendano em nossos equipamentos de montaria, ou talvez porque tenham percebido algo em nossos rostos. Não estávamos ali para vender ou comprar mercadorias. Não estávamos ali por motivos que eles considerassem bons. Eles estavam certos.


			Wren sibilou. Balançou a cabeça. Resmungou. “Não gosto disso.” Sacou sua ziethe, girou-a e enfiou-a de volta em sua bainha, com a empunhadura estalando contra o couro.


			Synové e eu trocamos um olhar de relance. Nós sabíamos que isso ia acontecer. Era o ritual de Wren, enquanto ela recalculava cada risco nos minutos que antecediam o momento de realmente corrermos os riscos. “Tem certeza? Eles são uma família poderosa. Se eles prenderem você…”


			“Sim”, respondi, antes que ela pudesse propor alguma outra coisa. Essa era a única maneira de fazer dar certo. “Como eu disse ao Griz”, falei, nossos olhos se encontrando, “eu cuido disso. Vocês também.”


			Ela assentiu. “Pisque por último.”


			“Sempre”, confirmei.


			Nas ruas, havia inúmeras formas de leis não escritas segundo as quais vivíamos. Wren sabia que essa era uma das minhas. Piscar por último não era uma dica específica para atrair um alvo, mas uma aspiração à sobrevivência.


			Seguimos em frente, olhando boquiabertas para a estranha cidade, alternando-nos ao apontar estranhezas, como a teia de estruturas desconexas e irregulares que se agigantava acima de nós, contidas pelos braços espessos e musculosos dos galhos das árvores; pontes suspensas de corda as conectavam a outras edificações — casas, lojas, até mesmo uma grande estalagem que se estendia e ascendia árvores adentro —, sombras em cima de sombras e infinitos caminhos a serem seguidos. A arquitetura da cidade era um misto de velho e novo, ruínas readaptadas em lares e lojas. As pedras esburacadas de uma época remota estavam unidas e encaixadas com mármore recém-polido. Em alguns lugares, as árvores gigantescas eram uma convicta tropa de sentinelas agrupadas, com seus troncos tão amplos quanto duas carroças, e apenas salpicos de luz dançavam em meio às copas que se erguiam alto no céu. No centro da cidade, as sentinelas se moviam um passo para trás, dando abertura para que o sol brilhasse livremente sobre a Boca do Inferno. Agora, o sol fulgurava sobre um edifício branco de mármore à frente, conferindo-lhe uma luminosidade etérea.


			Um templo.


			Era o ponto central de uma ampla praça circular apinhada de gente, cheia de movimento, de ruídos e… de tudo que eu amava. Parei por um instante, absorvendo aquilo tudo, e então, por alguns segundos, prendi a respiração. Era um hábito infrutífero do qual eu não conseguia me desvencilhar, e fiz uma varredura na multidão em busca de um rosto que me assombrava, mas que eu nunca encontrava. E, por isso, soltei um suspiro tanto de alívio como de desapontamento. Enquanto circulávamos pelos arredores, notei que as avenidas estavam dispostas como os raios de uma roda, com a praça ao centro. Encontramos um estábulo para dar água e comida aos cavalos, e, enquanto Wren e Synové ajeitavam os animais nas baias, questionei o dono do local sobre a direção para o escritório do magistrado.


			“Bem aqui. Você está olhando para ele.”


			Os magistrados que eu tinha conhecido em Reux Lau não faziam a limpeza de estábulos como ofício adicional.


			“Você também cuida da manutenção da lei e da ordem por aqui?”


			“Fico de olho. Há dez de nós fazendo isso.” Ele recuou e estreitou um dos olhos. “De que se trata tudo isso?”


			Disse a ele quem eu era e que estava ali pela autoridade do rei da Eislândia, o que era apenas uma leve extensão da verdade, e também pela autoridade da rainha de Venda para investigar violações do tratado.


			Ele não tentou disfarçar o lento escrutínio que fez da minha pessoa, das botas à espada e às facas presas no cinto, na lateral do corpo. Seu olhar se demorou aí, contemplativo.


			“Não sei nada sobre violações.”


			É claro que não.


			Eu me aproximei e ele recuou um passo. Parecia que até ele tinha conhecimento dos Rahtan. “Sendo membro da manutenção da ordem e das leis para o seu rei, eu o instruo a nos dizer tudo que você sabe.”


			Ele balançou a cabeça e deu de ombros. Nada. Eu estava pronta para torcer aquele miserável e amassá-lo feito pão, mas era cedo demais para isso. Eu tinha animais maiores para caçar.


			“Há vendanos aqui na cidade comprando suprimentos. Você os viu?”


			Ele pareceu aliviado ao perceber que mudei de assunto para seguir o meu caminho.


			“Claro”, foi a resposta dele, agora ansioso para falar de novo. “Eu os vi seguindo por ali hoje de manhã.” Apontou para uma avenida do outro lado da praça. “Há um comércio lá…”


			“Onde os vendanos têm o privilégio de pagar o dobro?”


			Ele deu de ombros, demonstrando sua indiferença. “Também não sei de nada em relação a isso, mas vou lhe dizer uma coisa: os camaradas aqui são leais, e os Ballenger são os donos dessa cidade. Sempre foram.”


			“Interessante”, falei. “Você sabia que a Boca do Inferno faz parte da Eislândia, e não da dinastia Ballenger?”


			Um sorriso de desdém ergueu o canto de sua boca. “É difícil ver a diferença às vezes. Metade dessa gente aqui tem relação com eles, e a outra metade lhes deve algo.”


			“Verdade. E você faz parte de qual metade, magistrado?”


			Seu comportamento taciturno floresceu novamente, e ele apenas abriu um largo sorriso. Eu me virei e fui embora. Estava a apenas alguns passos de distância quando ele me chamou.


			“Só um aviso de cortesia. Tome cuidado ao escolher os calos de quem você vai pisar.”


			Cortesia.


			Juntei-me a Wren e Synové, e fizemos algumas perguntas enquanto seguíamos até o comércio. As respostas que coletamos foram similares às do magistrado. Eles não sabiam de nada. Eu não tinha certeza se era porque éramos Rahtan ou se eles estavam com medo demais para falar sobre os Ballenger com qualquer representante da lei.


			Fora do mercado, um toldo listrado se estirava sobre barris e engradados cheios de comida — grãos, leguminosas secas, carnes salgadas, conservas, frutas coloridas e vegetais —, todos expostos em fileiras arrumadinhas. A abundância me surpreendeu, mas eu sempre me sentia assim quando viajava para outras cidades. Lá dentro, parecia haver mais comida e outras mercadorias à venda. Através das janelas avistei pás, rolos de tecidos e uma parede cheia de tinturas. Uma carreta para transporte de carga, puxada por um velho cavalo, estava estacionada ali perto e eu me perguntava se ela pertencia aos assentadores vendanos. Conforme nos aproximávamos, notei um vendedor enxotando crianças que brincavam perto de engradados de laranjas empilhados. Minha língua ardeu. Laranjas reluzentes e deliciosas. Senti o gosto de uma laranja apenas uma vez em toda a minha vida — quando entrei na casa de um lorde de quadrante para roubar. Eu estava procurando por alguma outra coisa, mas encontrei a laranja pousada no centro da mesa, como se fosse um ornamento reverenciado. Senti seu cheiro, e então, alegremente, tirei a casca cheia de furinhos, espalhando-a por cima da mesa só para que o lorde do quadrante visse que seu tesouro tinha sido apreciado. Cada vez que eu arrancava um pedaço da casca, inspirava o borrifar sublime de seu aroma. Assim que a fruta passou pelos meus lábios, eu soube que provinha de inspiração divina e que haveria de ter sido o primeiro dos alimentos já criados.


			Minhas bochechas ardiam com a lembrança dos pedaços dourados explodindo na boca. Até mesmo sua forma me fascinava, impossivelmente organizada em belas e pequenas meias-luas embrulhadas em uma perfeição dourada. Foi a primeira e a última vez que comi uma laranja. Elas raramente chegavam até Venda nas carroças dos Previzi, e, quando isso acontecia, eram um luxo reservado apenas para os lordes dos quadrantes ou governadores, geralmente como presente do Komizar — como as outras raridades que apenas ele era capaz de conjurar. Eu entendia o desejo ardente das crianças pela misteriosa fruta.


			Uma mulher que estava saindo do mercado chamou as crianças, e elas correram até a carreta de carga, pulando em sua traseira, pegando de seus braços as mercadorias que ela carregava. Assim que estava tudo empilhado, as crianças voltaram seus olhos desejosos para as laranjas.


			Wren chamou a mulher em vendano, e os olhos dela se arregalaram imediatamente, surpresa ao ouvir seu próprio idioma. Aqui eles falavam landês, que era em essência idêntico ao morriguês, o idioma predominante no continente.


			Quando chegamos perto dela, Synové perguntou: “Vocês são do assentamento?”.


			A mulher olhou de relance, nervosa, ao seu redor. “Sim”, disse ela baixinho. “Receio que tenhamos enfrentado alguns problemas. Algumas de nossas provisões em uma construção anexa foram queimadas, então tivemos de vir até a cidade comprar mais.”


			Ela nos disse que isso acabou com o dinheiro que eles tinham. Ouvi o medo em sua voz. Seu grupo tinha vindo até aqui para evitar as temporadas de fome em Venda, onde a vida não podia ser arrancada da terra devastada e inculta. Um colossal exército vendano tinha sido dispersado na esperança de algo melhor, mas esse algo melhor estava se transformando em outra coisa para eles, um novo tipo de dificuldade.


			Expliquei que éramos Rahtan enviadas pela rainha para verificar o bem-estar deles e lhe perguntei sobre aqueles que os haviam atacado. A história dela era a mesma de Caemus — estava escuro demais para que pudessem ver alguma coisa —, mas os Ballenger haviam exigido pagamento.


			“Onde estão os outros que vieram com você para a cidade?”, eu quis saber.


			Ela apontou para a rua abaixo e disse que eles estavam reunindo aquilo de que precisavam de várias lojas, e que todos planejavam ir embora o mais rápido possível. Quando perguntei se lhe haviam cobrado em dobro no mercado, ela olhou para baixo, com medo de responder, e disse fracamente: “Não sei”.


			Olhei para um saco de juta vazio no fundo da carreta. “Posso pegar aquele saco emprestado?”


			Seus olhos se apertaram de preocupação, mas ela assentiu.


			Empurrei o saco para as mãos de Wren e fiz um sinal para que ela me seguisse. Ela entendeu o motivo na mesma hora e revirou os olhos. “Agora?”


			“Ah, sim. Agora”, respondi e fui andando até o vendedor que supervisionava as mercadorias sob o toldo. Apontei para o engradado de laranjas. “Quanto custam?”, perguntei.


			Ele não respondeu de imediato, em vez disso, inventou uma resposta apenas para mim. Ele me viu conversando com a mulher vendana e, a essa altura, provavelmente imaginava que eu fosse vendana também.


			“Cinco gralos cada.”


			Cinco. Mesmo sendo uma estrangeira por essas bandas, eu sabia que era uma fortuna.


			“É mesmo?”, respondi, como se avaliasse o preço, e então peguei uma das laranjas e joguei-a no ar. Ela caiu de volta com um estalido firme na minha mão. O vendedor repuxou o cenho em um v profundo e abriu a boca, pronto para ladrar comigo, mas então peguei mais uma, e outra mais, fazendo malabarismos com elas no ar, e o vendedor esqueceu o que estava prestes a dizer. Ficou boquiaberto, os olhos revirando, seguindo as laranjas que giravam.


			Sorri e soltei uma risada — até mesmo quando uma faca deslizou por mim, a mesma faca que tinha deslizado por mim uma centena de vezes. E quanto mais eu sorria, quanto mais eu sangrava, mais rápido as laranjas giravam, e mais intensa ficava a minha raiva. Mas eu ria e conversava como tinha feito tantas vezes, porque isso fazia parte do truque. Faça com que eles acreditem. Sorria, Kazi. É apenas um jogo inocente.


			Era um truque que eu reservava apenas para os lordes de quadrantes mais cheios de suspeitas, aqueles que não tinham misericórdia nem compaixão por nenhuma rata de rua como eu. Mesmo que o prêmio fosse apenas um nabo meio apodrecido ou um quadrado de queijo duro para encher a barriga vazia, valia a pena correr o risco de perder um dedo. Cada vitória me fazia aguentar um novo dia, e esse era mais um truque de sobrevivência em Venda. Sobreviver a mais um dia. Morrer apenas no dia seguinte era outra das minhas regras. Quantas vezes eu não havia hipnotizado mercadores dessa forma? Sorrindo para enganá-los, rodopiando para roubá-los, atraindo multidões até suas bancas para fazer com que se esquecessem, quase deixando cair uma fruta, chamando as pessoas nas multidões, e jogando a mesma fruta nos braços deles para distraí-los, de modo que nunca notassem aquelas outras frutas que desapareciam.


			O vendedor estava suficientemente hipnotizado enquanto eu continuava a pegar uma laranja atrás da outra, fazendo malabarismos, jogando-as e redistribuindo-as em um alto e belo monte dentro de outro engradado, e ele continuou assim, absorto, até mesmo enquanto eu dissertava sobre o esplendor das laranjas e dizia quão boas eram, as melhores que eu já tinha visto na vida. Uma laranja atirada para dentro do engradado, e outra, que foi cair no saco de juta aos pés de Wren. Uma vez que quatro delas estavam seguramente escondidas dentro do saco, fiz malabarismos com a última delas, devolvendo-a ao monte e formando uma pirâmide perfeita. O vendedor riu e admirou-a, deslumbrado, sem sequer notar um único orbe faltando.


			“Suas laranjas são adoráveis, mas receio que o preço seja exorbitante demais para o meu bolso.” Não passou despercebido por ele o fato de que vários moradores da cidade tinham vindo para ver o meu show e estavam agora examinando atentamente suas mercadorias.


			Ele me deu uma das laranjas menores e cheias de marcas. “Meus agradecimentos.”


			Agradeci e voltei para a carreta, Wren logo atrás com o saco.


			Nem mesmo as crianças sabiam o que havia dentro do saco. Cheirei a laranja toda marcada, inalando seu perfume, então a deixei cair dentro do saco junto com as outras e o enfiei entre os demais suprimentos para que elas o descobrissem depois. Continuamos a descer a rua para conversar com outros vendanos que vimos saindo do estabelecimento do boticário. Foi então que avistei a encrenca a caminho.


			Uma multidão de homens jovens, todos aprumados e cheios de arrogância — saídos de uma noite de bebedeira pesada, a julgar pela aparência desmazelada —, vinha andando na nossa direção. O homem no meio nem mesmo tinha se dado ao trabalho de abotoar a camisa, e seu peito estava parcialmente exposto. Ele era alto, com ombros largos, e andava como se fosse o dono da rua. Os cabelos loiro-escuros pendiam desarrumados sobre seus olhos que, mesmo de longe, estavam visivelmente injetados por causa da bebida. Desviei o olhar, trocando olhadelas cheias de significado com Synové e Wren, e seguimos em frente. Karsen Ballenger, o patriarca da família fora da lei, era o meu bilhete de entrada para a torre da Vigília de Tor e o centro de nosso alvo. Esse grupo desalinhado não era o tipo de encrenca com a qual eu deveria me preocupar.


		




		

			


			CAPÍTULO 5
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			JASE


			Senti um empurrão e meu rosto bateu com tudo no chão.


			“Acorda.”


			Rolei no chão, então vi o banco do qual eu tinha caído e Mason se agigantando na minha frente. Apertei os olhos contra o fluxo de luz que entrava pelas janelas da taverna e levantei a mão para sentir o meu crânio, certo de que havia uma grande faca de açougueiro cravada nele.


			Xinguei Mason e estiquei a mão para segurar a dele, e então notei meu braço descoberto. “Onde está a minha camisa?”


			“Vai saber”, foi a resposta de Mason enquanto me puxava para cima. Ele estava com uma aparência tão ruim quanto eu me sentia naquele momento.


			Eu havia comprado bebidas para metade da cidade na noite passada e tinha certeza de que todas essas pessoas tinham comprado para mim também. Não existia nenhuma grande cerimônia de coroação quando um novo Patrei era nomeado, embora, no momento, isso parecesse de longe uma ideia muito melhor do que os ritos que haviam se sucedido na noite passada, dos quais eu não lembrava nem a metade. Todo mundo queria fazer parte de um ritual que ocorria apenas uma vez a cada poucas décadas — se tivéssemos sorte. E esse tinha acontecido cedo demais. Avistei a minha camisa jogada do outro lado do bar e fui até ela aos tropeços, chutando as botas de Titus, de Drake e dos outros que estavam jogados no chão.


			“Levantem.”


			Gunner gemeu e segurou a cabeça da mesma forma que eu havia feito, e então vomitou no chão. O cheiro do vômito revirou o meu próprio estômago. Nunca mais vou fazer isso de novo, jurei em voz baixa. Nunca mais.


			“Levantem!”, berrou Mason para todos eles. Ao ver que me encolhi com o barulho, ele acrescentou, em um tom mais apropriado: “Há visitantes na cidade. Soldados vendanos — Rahtan —, pelo menos é isso o que um dos magistrados disse. Estão fazendo perguntas”.


			“Filho da mãe”, sibilei, mas não alto demais, ainda esfregando a têmpora. Apanhei um jarro meio vazio e borrifei água no rosto, depois vesti a camisa. “Vamos.”


			As avenidas estavam lotadas de gente. A primeira colheita tinha chegado e as ruas estavam cheias de trabalhadores das fazendas que gastavam os frutos da estação em tudo que a Boca do Inferno tinha a oferecer — e os Ballenger se certificavam de que nenhuma necessidade deixasse de ser atendida. Mercadores de outros reinos também entravam no jogo. Todo mundo era bem-vindo na Boca do Inferno, exceto soldados vendanos — especialmente aqueles que chegavam fazendo perguntas. Rahtan. A guarda de elite da rainha. Talvez eu pudesse virar isso a nosso favor no fim das contas.


			“Ali. Bem lá na frente. Devem ser eles”, disse Mason, cujos olhos ainda estavam turvos.


			Metade de nosso time ainda estava deitada no chão lá na taverna, mas estendi a mão para fazer com que Gunner, Titus e Tiago, que nos seguiam, parassem. Eu queria observar esses vendanos primeiro, ver exatamente o que faziam, e eles não pareciam estar fazendo perguntas. Havia três deles do lado de fora do mercado — três delas, mulheres —, e uma delas estava fazendo malabarismos. Pisquei, pensando que o magistrado havia se enganado. Era uma garota para quem eu poderia ter me animado a comprar uma bebida na noite passada, mas não tinha como entender errado: ela estava vestida para a encrenca, com uma espada pendurada de um lado do quadril e duas facas do outro. Seus longos cabelos pretos pendiam soltos sobre os ombros, e ela ria e conversava com o vendedor da loja enquanto continuava a fazer malabarismos, então…


			Cutuquei Mason.


			“Você viu aquilo?”


			“Vi o quê?”


			“Ela acabou de surrupiar uma laranja!” Pelo menos acho que a vi fazendo isso. Esfreguei os olhos, sem saber ao certo. Sim! Ela fez isso de novo. “Vamos”, falei, indo em sua direção. Ela me avistou, seus olhos se conectando aos meus, analisando-me lentamente como se eu fosse um inseto, então assentiu para aquelas que a acompanhavam e todas saíram andando.


			Que diabos!


		




		

			


			CAPÍTULO 6
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			KAZI


			Interceptamos os vendanos que saíam do estabelecimento do boticário — marido e mulher. Seus olhos estavam marcados pela fadiga. Sair de Venda, trocando-a pelo desconhecido, não era uma escolha fácil; ainda assim, representava a única esperança por algo melhor. O fato de ainda estarem aqui, tentando, mostrava quão desesperadamente eles queriam que isso desse certo. As localidades para o assentamento tinham sido escolhidas com cuidado e aprovadas por todos os reinos com antecipação, de modo geral perto de cidades grandes para que houvesse maior potencial de comércio e crescimento — e proteção. Mas, aqui, eles estavam recebendo o oposto disso.


			Não eram apenas as potências de Morrighan e Dalbreck que queriam os vendanos divididos e dispersados; os Reinos Menores almejavam isso também, temendo o número e a força que eles já tiveram. Mas a rainha nunca os considerou uma ameaça, apenas dizia que era a coisa certa a ser feita. Eram pessoas que tinham esperança de ter um futuro mais brilhante.


			As tropas viriam se as disputas não pudessem ser resolvidas, porém, antes de sua chegada, um problema mais sombrio precisava ser descortinado — com discrição. Ao menor sinal do que nós realmente estávamos buscando aqui, nossa presa se esvaneceria por completo, como havia feito antes. Não dessa vez, disse a rainha. Eu vi os fantasmas nos olhos dela. Até mesmo para ela, pensei, eles nunca vão embora.


			“Então vocês também não conseguiram identificar os agressores?”, perguntei.


			“Não, nós…”


			“O que está acontecendo aqui?”


			Soltei um suspiro. O bando de bêbados havia nos seguido. Eu me virei e fiquei cara a cara com eles, olhando para o líder do grupo, que tinha os olhos injetados.


			“Vá andando, rapaz”, ordenei. “Isso não lhe diz respeito.”


			Os olhos dele, de avermelhados, passaram a ficar em chamas. “Rapaz?”


			Ele se aproximou alguns passos e, em um movimento rápido, fiz com que ficasse de joelhos, prendendo-o contra a parede do estabelecimento do boticário e segurando uma faca em sua garganta.


			O bando se adiantou, mas os homens pararam quando viram a lâmina firme junto à pele dele.


			“Isso mesmo, rapaz. Corte a onda de seu grupinho de crápulas e continuem andando, daí talvez eu não corte seu belo pescoço.”


			Os músculos dele ficaram tensos sob a minha pegada, seu ombro parecia um nó de raiva, e, ainda assim, a faca estava apertada contra a sua jugular. Ele considerou a situação com cuidado.


			“Recuem”, disse ele, por fim, a seus amigos.


			“Sensato”, falei. “Pronto para seguir em frente?”


			“Sim”, ele sibilou.


			“Bom menino”, eu disse, embora agora estivesse claro para mim que não havia nada de menino em relação a ele.


			Saquei a faca de seu cinto e o empurrei para longe. Ele não protestou nem tentou voltar atrás, mas, em vez disso, demorou-se para ficar em pé. Ele ficou cara a cara comigo e acenou para os demais, que estavam prontos para agir em sua defesa agora que seu pescoço estava a salvo da minha faca. Segundos se estenderam e ele me estudou como se estivesse memorizando cada centímetro do meu rosto. A vingança ardia em seu olhar. Ele levantou o braço, Wren e Synové ficaram tensas e ergueram suas armas, mas ele só passou a mão em seus cabelos espessos, tirando-os da frente do rosto, e então, ainda com os olhos fixos em mim, sorriu.


			Um calafrio subiu dançando pela minha coluna. Sorrisos como o dele me deixavam desnorteada. Eu tinha um histórico com esse tipo de sorriso, que sempre significava alguma outra coisa, mas ele apenas abaixou a cabeça em despedida e disse: “Desejo a vocês uma agradável estadia na Boca do Inferno”. Ele se virou e saiu andando sozinho, com seus amigos seguindo na direção oposta, como se ele lhes tivesse enviado algum comunicado particular. Eu entendia de sinais sutis — Wren, Synové e eu costumávamos usá-los com frequência para comunicarmos nossos movimentos em silêncio —, mas, se ele tinha acabado de usar um deles, eu não percebi.


			Isso me intrigou por um instante. Coloquei minha faca de volta na bainha, olhando enquanto ele desaparecia avenida abaixo. Synové e Wren fizeram o mesmo com suas armas, e o barulho ao nosso redor, que havia silenciado com a comoção, lentamente recomeçou. Voltei as costas para o casal, mas ambos permaneceram lá, rígidos, com os olhos arregalados de horror.


			“Está tudo bem”, falei. “Eles se foram…”


			“Você sabe quem era ele?”, perguntou-me a mulher, com tremor na voz.


			“Era…”


			“O Patrei”, respondeu o marido, antes que eu pudesse terminar de falar.


			Eu tinha uma descrição muito clara de Karsen Ballenger — um homem robusto, na casa dos quarenta anos de idade, com cabelos castanho-escuros, olhos sombrios, uma cicatriz no queixo — e esse homem loiro, sujo e fanfarrão não se parecia nem um pouco com ele.


			“O Patrei é Karsen Ballenger”, eu disse. “Ele é…”


			“Karsen Ballenger está morto”, foi a resposta do homem. “Ele morreu ontem. Esse ali era Jase, seu filho, o novo Patrei.”


			Novo Patrei? Karsen Ballenger… morto? Ontem? Não. Eles estavam enganados. Disseram-me que Karsen era jovem, feroz e saudável. Como é que…?


			O anel.


			Meu estômago se revirou. O anel de sinete de ouro. Estava no dedo dele. Avistei um reluzir de ouro quando o segurei contra a parede, mas não pensei a respeito. O anel deveria ser usado por um homem mais velho.


			Minha mente girava como um turbilhão, e eu me senti sendo arrancada de meu caminho e colocada numa trilha inesperada. Eu já podia ver Natiya tendo um acesso de fúria, Griz rugindo e a rainha enterrando o rosto nas mãos.


			Suguei o ar, inspirando-o profundamente. Ainda dá tempo de resolver isso. Se eu fosse irritar alguém que não era Karsen Ballenger, o filho dele seria a melhor das alternativas. Ainda podia dar certo. Na verdade, talvez o momento não pudesse ser mais perfeito.


			Olhei na direção que ele tinha seguido. Sozinho.


			Ele queria que eu o seguisse. Disseram-me que Karsen Ballenger tinha um ego enorme. Era óbvio que o filho dele também — talvez maior. Ele não deixaria essa humilhação passar.


			“Vigiem o fim da rua”, eu disse a Wren e Synové. “Não permitam que o bando dele me siga.”


			E fui atrás dele.
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			Era uma avenida silenciosa, estranhamente vazia, ladeada por fundos de lojas, latas de lixo e troncos de árvores gigantescas. Sombras se cruzavam na rua de paralelepípedos torta e sulcada. Eu não podia vê-lo, mas sabia que ele estava ali. Em algum lugar. Eu sentia a trilha quente de fúria que ele deixara para trás. Sim, eu queria que ele estivesse com raiva, mas não a ponto de querer me matar — isso não fazia parte do plano. O lugar tinha uma calma sinistra, e eu puxei a minha espada até a metade da bainha, esquadrinhando as sombras de cada lado. Procurei por sons e, um pouco mais adiante na rua, ouvi barulho de briga, um grunhido, um som de algo batendo, baixinho. Repetiram-se os mesmos sons. Virei a cabeça, tentando determinar exatamente de onde vinham. Dei mais um passo e percebi que vinham de uma viela que cruzava a rua apenas uns metros adiante. Segui em frente com cautela e o vi, mas não da forma como esperava. Ele estava amarrado e amordaçado, com sangue escorrendo de sua têmpora, preso nas garras de um homem imenso, quase do tamanho de Griz. Os dois me avistaram, e eu fui direto para o meio da rua.


			“O que você acha que está fazendo?”, gritei.


			Eu não achava que poderia se tratar de um truque. O sangue era de verdade.


			“Não é da sua conta, mocinha. Só estou limpando o lixo das ruas. Vá cuidar da sua vida.”


			Puxei e soltei minha espada da bainha. “Deixe-o ir”, ordenei.


			“Não, acho que não vou fazer isso, não. Ele é dos fortes. Conseguiremos muito dinheiro com ele.”


			E então eu avistei uma carroça de feno não muito longe deles, com as laterais altas e uma lona pesada jogada por cima. Caçadores de mão de obra? Uma visão girava diante dos meus olhos. Uma voz, vinda de um passado remoto que eu não conseguia bloquear, expulsou o ar dos meus pulmões. Pisquei, tentando forçar as memórias a irem embora.


			“Por ordem da rainha de Venda, eu exijo que você o solte agora. Ele está sob minha custódia por violações do tratado.”


			Os olhos de Jase Ballenger se arregalaram, e ele gemeu e lutou para tentar falar atrás da mordaça, mas o braço do homem se prendia com força em volta dele. Por um instante, me arrependi de lhe ter tirado a faca. Ele poderia ter evitado essa situação horrível.


			O homem abriu um grande sorriso. “Você quer dizer que ele está preso? Bem, se você coloca as coisas dessa maneira…”


			A voz dele estava cheia de sarcasmo, e as memórias enfiaram suas garras em mim de novo. Você me trará um belo lucro.


			Jase gemeu mais alto.


			“Solte-o! Agora!”, ordenei.


			Ouvi um som atrás de mim. Eu girei, mas foi tarde demais. Algo duro e pesado atingiu a minha cabeça e meus pés voaram, saindo do chão. Minha bochecha colidiu com as pedrinhas enlameadas do solo, e eu captei um vislumbre nebuloso de botas sendo arrastadas perto de mim, pisando na espada que ainda estava na minha mão. Eu senti que ele a puxava de mim, com suas botas cada vez mais próximas, a biqueira de uma delas cutucando o meu ombro, e então a bruma nebulosa escureceu até ficar completamente escura.
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			Achei que não tinha como ficar pior. Logo que acordei, não abri os olhos; em vez disso, tentei me orientar, ouvir os ruídos ao meu redor, sentir a pedra e a oscilação embaixo das minhas costas, o suor escorrendo entre os meus seios, o latejar da minha cabeça, algo agudo cortando os meus pulsos. Abri uma frestinha dos olhos. Meus pulsos estavam acorrentados, mas o pior era que minhas botas não estavam mais lá e meu tornozelo tinha sido acorrentado ao tornozelo de Ballenger.


			Ele estava sentado na minha frente, não mais amordaçado, e oscilava na carroça, com a lateral do rosto cheia de sangue seco incrustado e o restante brilhando com o suor. Ele viu que eu estava acordada. Sua expressão era de desalento. Provavelmente ele estava para lá de enfurecido, e com certeza fantasiava sobre como me mataria lentamente se um dia tivesse a oportunidade. Seu escrutinar era sufocante, e eu virei a cabeça. Foi então que avistei a parte de trás da carroça. Não havia nenhuma árvore, nada de ruas, montanhas, nem mesmo colinas. Estávamos no meio de uma planície aberta e ampla, sem nada para nos esconder e nenhum lugar para onde correr. Por quanto tempo eu havia ficado inconsciente?


			Isso era mais do que uma virada inesperada.


			Era um deslizar descontrolado inferno adentro.
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